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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para 

atuar na educação básica, voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados 

ao universo da educação: processos de ensino-aprendizagem, elaboração de 

programas, projetos e políticas educacionais, assim como o desenvolvimento 

de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA 

Paradigmas  da  questão  agrária.  Perspectivas  teórico-metodológicas  da 
geografia rural brasileira. Modernização da agricultura: o avanço do capitalismo 
no  campo  e  a  intensificação  das  relações  agricultura-indústria  no  Brasil.  A 
expansão dos movimentos sociais no campo e a disputa política pela Reforma 
Agrária. Cooperativismo e desenvolvimento regional. Prática pedagógica como 
componente curricular. Prática de observação de campo. 

4. OBJETIVOS 

4.1 GERAL 
Estudar  os  processos  e  trajetórias  da  produção  do  espaço  rural,  sua 
multidimensionalidade e  transescalaridade, por meio de discussões teóricas 
em sala e atividades de práticas de observação de campo.

4.2 ESPECÍFICOS 
- compreender as dinâmicas territoriais que caracterizam o meio rural
- debater os usos dos territórios no meio rural
- discutir as relações campo-cidade



- conhecer os sujeitos sociais 
- entender o processo de modernização do campo
-  estudar  o  processo  de  permanências  culturais  e  os  processos  de 
territorialização no meio rural

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

A - Introdução e Abordagem teórico-metodológica
Textos     de     referência:   1, 2, 3, 4, 5 e 6 e documentário A Revolução dos Cocos  e 
documentário Josué de Castro.

B - Modernização e industrialização do campo
Textos     de     referência:   7, 8, 9 e documentário "O veneno está na mesa"

C - Tendências do debate atual de geografia agrária no Brasil 
Texto de Referência: 10

D – Movimentos sociais e conflitos territoriais no campo
Textos     de     referência:   11, 12 e 13 e documentário: "Terra para Rose"

ENCONTRO CONTEÚDO

FEVEREIRO

23 Apresentação do curso
discussão da proposição contida no item A do 
programa 

MARÇO

02 TEXTO 1

09 TEXTO 2

16 DOCUMENTÁRIO SEGUIDO DE DEBATE - A REVOLUÇÃO 
DOS COCOS

23 TEXTO 3

30 TEXTO 4

ABRIL

06 TEXTO 4 

13 TEXTO 5

20 DIA NAO LETIVO

27 TEXTO 6

MAIO

04 AVALIAÇÃO INDIVIDUAL DISSERTATIVA

11 TEXTO 7 E 8

18 TEXTO 8 E 9

25 documentários Josué de Castro e o Veneno está na 
mesa



JUNHO

01 TEXTO 10

08 TEXTO 11 E 12

15 DOCUMENTÁRIO TERRA PARA ROSE

22 TEXTO 13

29 AVALIAÇÃO DISSERTATIVA

JULHO

06 AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Aulas  expositivas  seguidas  de  debate,  apresentação  de  documentários 
seguidos de debate, avaliações dissertativas individuais, trabalhos em grupo e 
trabalho de campo.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
- duas provas individuais dissertativas (3,0 pontos cada = 6,00)
- trabalhos avaliativos em grupo (em sala de aula e para casa) (4,0 pontos)

7.1  RECUPERAÇÃO:  NOVAS  OPORTUNIDADES  DE  APRENDIZAGEM  E 
AVALIAÇÃO

A necessidade ou não de recuperação será avaliada pelo professor  e  pelos 
estudantes no decorrer do processo.
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8.3  SUGESTÕES

Realizar pesquisa nos sites de bancos de teses (capes e universidades) para  
conhecer os estudos que estão sendo realizados sobre a temática da Geografia  
Rural nos mestrados e Doutorados.

_____________________________                                __________________________
  Professor                                                                 Coordenador do curso


